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Dos caminhos que buscam multiplicar os possíveis sobre o plano da expressão 

 

O estudo objetivou, a partir de problematizações estabelecidas em redes de conversações 

no encontro entre professores, alunos e cinema, fazer a máquina de expressão gaguejar, fabular, 

para forçar o pensamento, colocando-o em movimento, como força estética e política da arte de 

transformação do ‘impossível’, apostando no uso de imagens fílmicas como disparadoras de 

modos mais potentes de viver as tramas do tempo no cotidiano escolar e, nesse sentido, 

enfocando a imagem como máquina de pensar e potência do devir. 

Devir que se instala e perambula entre escrita e pesquisa, de(vir) escrever e pesquisar 

junto às reticências. Ambiente que se inventa no movimento do desejo que salta e mergulha 

através das imagens – imagens de cinema entrelaçadas a processos de fabulação, aprendizagem, 

movimento do pensamento numa pesquisa realizada junto a crianças de uma escola pública de 

educação Infantil.  

O cinema, segundo Deleuze (1997), é um exercício de pensamento, com a ressalva de que 

não carece de conceitos, mas de sensações que produzem subjetividades, na medida em que 

causa um estado de estranhamento entre o olhar e o desenrolar da estória. Assim, é uma força 

que nos leva ao movimento do pensar, que propicia encontros, experiências, que nos possibilita 

a surpresa, o choque, a indagação.  

Nos encontros com as crianças no campo de pesquisa, usamos as imagens-cinema 

como disparadoras para fazer a língua gaguejar (Deleuze, 1997), ou seja, para forçar o 

pensamento, colocando-o em movimento, produzindo o novo, a diferença. Assim, a 

intenção foi a de que as redes de conversações, produzidas a partir da imagem-cinema, 

intensificassem a gagueira da língua, gerando outros/novos modos de pensar, fazer e de 

viver a educação infantil, visto que ‘[...] a força de projeção de imagens, é inseparavelmente, 

política e estética’ (Deleuze, 1997, p. 148).  

Assim, o desenho dessa escrita-experiência-pesquisa foi sendo delineado a partir dos 

movimentos do desejo produzidos no ‘encontro’: imagens, cinema, professores, crianças, 

pesquisadores, currículo, infância, pensamento, problematizações e experimentações. É no 

‘encontro’ (Spinoza, 2008; Deleuze, 2002) que um corpo se define, aumentando a potência de 

ação, multiplicando os afetos e as afecções. Encontros a disparar, pelas redes de conversações, 

o impensado, o fabulado e/ou em fabulação de um povo criança por meio da máquina de 

expressão, provocando pensamentos, escritas, vidas em potência.  

Fabular como a possibilidade de alcançar uma linha de transformação, por meio da 

expressão, em situações históricas que fazem aparecer qualquer mudança como impossível. 

Não a arte (técnica) do possível, mas a arte (transformação) do impossível e, portanto, também 

um verdadeiro programa político em que, pelo agenciamento de novas formas de expressão, 

ocorra a potencialização de um movimento de pensamento, de aprendizagem, de ação comum, 

no caso da educação infantil, de um povo-criança. 
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“O menino e o mundo” e os movimentos de fabulações no cotidiano escolar 

  

“O menino e o mundo” (filme de Alê Garcia) conta a história de Cuca − um menino que 

mora com o pai e a mãe em uma cidade do campo que vivencia o abandono do seu pai que parte 

para a cidade grande em busca de trabalho e de melhorias de vida. Mais adiante, o menino 

resolve ir à procura desse pai. Pelo olhar da criança, o filme apresenta possibilidades de se 

pensar a pobreza, a desigualdade social, a exploração dos trabalhadores, os processos de 

colonização, a falta de perspectiva de vida, a exclusão, mas também os processos de resistência 

e (re)existência...  

Nesse filme-animação, o personagem principal é desenhado com um rabisco simples, 

sobre espaços brancos, que remetem a folhas de papel. Cores. Formas. Traços. Sons. Linhas. 

Máquinas-bicho. Tanques de guerra. São traços que, no interior da megamáquina de produção 

de subjetividade (PELBART, 2011), geram a força da singularidade a partir da simplicidade e 

ingenuidade. Em meio a processos de (des)territorialização, a vida insiste em perseverar numa 

positividade imanente e expansiva.  

A partir dos encontros, as imagens-cinema produziram afecções engendrando 

agenciamentos de corpos vibráteis de professoras e crianças que habitam e compartilham o 

cotidiano escolar, com intensidades e desejos, compondo multiplicidades e diferenciações 

(CARVALHO; ROSEIRO, 2015). A experiência estética da imagem-cinema possibilita a 

reflexão criadora por realizar uma dupla função de invenção, pois, ao mesmo tempo em que 

proporciona um distanciamento, por se tratar de um filme, propicia uma aproximação: 

 
A criança vê o mundo de uma forma tão colorida, e penso como o olhar do 

adulto muitas vezes aprisiona esse pensamento infantil. Dá vontade de ser 

criança sempre! É interessante quando o pai chega cansado do trabalho e o 

menino o puxa para conversar, brincar. As imagens do filme também nos leva 

a pensar o consumismo, a televisão, a mídia... (PROFESSORA 2). 

 

A gente vai perdendo essa capacidade que as crianças têm de ver o mundo 

com um olhar mais mágico. Tudo para a criança é uma diversão. As relações 

tão desiguais em que estamos imersos nos fazem buscar o que é imediato para 

nossa sobrevivência. A gente vai perdendo essa atitude da criança, vamos 

endurecendo, enrijecendo (PROFESSORA 3). 

 

Temos que ouvir as crianças. Mas, para isso, você tem que entrar em relação 

com a criança. E tem tudo a ver com o que conversamos a respeito da infância 

que ocupa outra temporalidade. Eu perguntei, assim que comecei a trabalhar 

aqui, como que eram as aulas de Educação Física aqui, na escola. O que 

trabalhavam. Uma colega respondeu: “O tempo é que vai dizer”. Ou seja, é 

a criança na temporalidade dela quem vai dizer como será. Recordo-me de 

que estávamos com uma proposta de trabalhar com bolinhas. A proposta era 

que eles fizessem girar as bolinhas, e o que eles fizeram? Eles inventaram 

uma Árvore de Natal muito antes do Natal. Além de brincar com os 

movimentos das bolas, é claro! Ou seja, a professora se permitiu entrar no 

jogo do tempo da criança (PROFESSORA 3). 

 

Imagens, movimentos, devires, acontecimentos, intensidades, encontros, desencontros, 

criação, desconstrução, abertura para novos devires. O que nos interessa é agarrar-nos a essas 

forças e potências que inventam e fabricam o devir-criança, o devir-docência e a infância da 

educação (KOHAN, 2007). E a língua pega delírio: Pássaros. Falta do pai. Bichos. Solidão. 
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Peixes. Saudade. Pulos. Abandono. Voos. Borboletas. Cata-vento. Bichos que engolem gente. 

Sonho. Imaginação. Criação. Invenção. E o menino cria o mundo. Invenções nômades. Cria a 

vida em um processo intensivo de devir-criança: intensidades geradas na singularização, em 

vibrações e fabulações. 

 
Eu não acho que o filme aborda apenas a criança que vê o mundo de uma 

forma somente colorida. O menino Cuca vê beleza, mas sente dor e se 

angustia... Aí vem a sensibilidade para percebermos como a criança tem sido 

invisível muitas vezes pela sociedade. Ela está ali, mas ninguém a vê, ninguém 

a percebe (PROFESSORA 4). 

 

O filme “O Menino e o Mundo” mostra que não existe um modelo... Não é só 

o colorido da vida que o filme aborda. Mostra a vida, o real. A criança que 

se encontra na dúvida, na tristeza, mas isso não a impede de seguir... de criar, 

de inventar, de viajar. É com isso que a gente convive o tempo todo, com as 

diferenças, com as múltiplas experiências que temos e como nos afetamos e 

as vivenciamos (PROFESSORA 5). 

 

Logo no início do filme, tem toda uma curiosidade presente. O menino 

mergulha na água. Ele brinca. E, assim, eu questiono: como eu brinco se eu 

estou enrijecida, se o meu corpo não se movimenta mais? O que me enrijece 

nesse cotidiano? Como eu brinco, se eu não tenho nem forças para 

acompanhar esse menino? Aqui, no nosso cotidiano, percebo brechas, 

aberturas, como a proposta de romper com o modelo de relatório avaliativo 

apresentado anteriormente e propor um relatório escrito e inventado por nós. 

Essa proposta é um convite para eu desendurecer, para eu me movimentar. 

Será que estamos abertos para outras possibilidades no nosso planejamento 

diário? Eu fico me perguntando isso (PROFESSORA 7). 

 

 Vivemos em tempos de crise das antigas ordens de representações e dos saberes e 

também de uma complexidade em relação às formas de produção de subjetividades. Existe uma 

variedade grande de sistemas maquínicos que incidem sobre as formas de produção de 

enunciados, imagens, pensamentos e afetos.  

Gallo (2014) se propôs discutir a respeito da questão: “O que pode uma imagem?”. O 

autor, inspirado em Deleuze, procura discutir alguma das múltiplas potencialidades das 

imagens. Diante dessa enxurrada de imagens que a vida nos apresenta, não podemos deixar de 

problematizar: como pensamos diante de tantas imagens? O que e como pensamos? O que é o 

pensar? “Pode a imagem devir-pensamento?” (GALLO, 2014, p. 14).  

É uma imagem-sensação que pode devir uma imagem-pensamento, afirma Gallo (2014). 

Imagem-sensação que toca, provoca, afeta, causa, incomoda... E a língua teima em pegar delírio... 

Importa, nesse sentido, questionar: como entrar em relação às crianças, fugindo de tudo 

aquilo que aprisiona, que “[...] sufoca as potências de liberdade em nome de identidades, 

consciência e palavras de ordem” (LINS, 2012, p. 9) para apostar em uma aprendizagem sem 

recognição? Como transcriar a educação (CORAZZA, 2013), abrindo os fluxos aos devires de 

um conhecimento nômade: aquele que vagueia, deambula, fabula, delira? 

 
Hoje estávamos falando disto: como algumas escolas impedem as crianças de 

brincar e experimentar outras experiências. A escola fica dedicada a apenas 

um tipo de conhecimento que a impede de visualizar outras possibilidades que 

o próprio aluno produz, inventa e cria (PROFESSORA 5). 
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Por exemplo: em uma conversa com as crianças, perguntei: “Onde ficam as 

formigas?”. E esperando que eles fossem me responder: “No formigueiro, ou 

no jardim”, elas me surpreendem: “Na sua blusa, professora”. Eu já tinha 

me esquecido do dia em que as formigas me pegaram. A criança usa da 

liberdade e nós nos aprisionamos. A criança não nasce prisioneira; a gente é 

que aprisiona a criança e nos aprisionamos (PROFESSORA 7). 

 

O que nos aprisiona é o conhecimento único, dogmático, achar que só existe 

uma verdade; quando eu não me permito ouvir a opinião do outro porque 

acho que a minha opinião é a mais certa e verdadeira, porque acho que já sei 

tudo. Quando eu não me permito mergulhar de cabeça como o menino Cuca 

fazia, cheio de curiosidades. Quem disse que o meu conhecimento é melhor 

ou pior do que o do outro? (PROFESSORA 1).  

 

Como intensificar a vida na sua singularidade constituída no plano da imanência? Como 

intensificar o exercício do pensamento de modo a alargar os sentidos que produzimos nas 

escolas? Como intensificar a produção de currículos a partir do plano de imanência? O encontro 

com as imagens, com corpos, leva-nos à intensificação do afetar-se por “[...] alguma coisa de 

intolerável, de insuportável, de uma situação limite da vida” (MACHADO, 2009, p. 274). 

Assim, ao intensificar o sensível, procuramos abrir as possibilidades para pensar além dos 

clichês que nos impedem de produzir novos modos de ser, estar, fazer e de viver os cotidianos 

escolares, capturando de que maneira professores e alunos tecem as rasuras nos movimentos 

que os capturam, de que forma os acontecimentos cotidianos promovem o deslocamento, o 

desalojar para novos devires. 

 

E na intensidade da fabulação de um povo por vir...  

 

Acreditamos que não há possibilidade de se concluir algo, de terminar, mas de provocar 

outras composições a partir da tentativa desta escrita, que é efêmera, transitória. A intensão, 

nessa provisoriedade, foi produzir uma escrita cheia de devir-intensidades a partir do encontro 

com as imagens. Retomando a noção bergsoniana de fabulação para dar-lhe um sentido político, 

Deleuze (1992) não só restitui toda a sua potência à arte, mas ao mesmo tempo a liberta dos 

compromissos assumidos com as filosofias da história, fazendo da mesma um problema político 

da alma individual e coletiva, onde, no caso, o pesquisador, o professor, as crianças, clamam 

por um povo do qual têm necessidade, e em cuja expressão uma gente dispersa nas mais 

diversas condições de opressão pode chegar a encontrar um vínculo aglutinante ou uma linha 

de fuga. Máquina do pensamento que provoca movimentos intensivos engendrados por força 

das afecções experimentadas pelos corpos, quando em agenciamento com as imagens-cinema: 

imagemcorpocomposição. Fluxos intensivos engendrados nas linhas de vida, que produzem 

subjetivações desejantes, singularidades nômades: máquina de fazer delírio com a intensidade 

da vida e abrir para a fabulação.  

A potência da imagem-cinema possibilita a problematização do território-escola, que se 

define desmanchando, pois não é estático. O plano da vida, o plano da imanência, é atravessado 

por diferentes linhas, forças e formas, o que implica dizer que entrar em relação à escola é entrar 

em relação à vida, o que faz a língua pegar delírio. Pensa-se, cria-se, escreve-se, menos para 

assumir a expressão de certo grupo ou de uma determinada classe, que na esperança de que o 

agenciamento de novas formas de expressão possa convocar a gente a uma ação conjunta, a 

uma resistência comum, a um povo por vir. 
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